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O segundo semestre chega trazendo muito mais do que datas 
importantes para o comércio. Ele impõe uma reflexão: quem 
pretende crescer até o fim do ano precisa entender que o ambiente de 
negócios mudou - e continua mudando rapidamente. 

Nesta edição, reunimos temas que mostram esse cenário de 
transformação. A eleição de Ivo Dall'Acqua para a presidência da 
FecomercioSP marca uma nova etapa de fortalecimento da 
representação empresarial, baseada no diálogo, na integração dos 
sindicatos e em uma atuação mais próxima de Brasília. 

E é justamente na capital federal que estão algumas das pautas mais 
decisivas para o futuro das empresas. O debate sobre a redução da 
jornada de trabalho e a atualização dos limites do Simples Nacional 
mostram que competitividade e desenvolvimento precisam caminhar 
ao lado do planejamento e da segurança jurídica. Enquanto isso, o 
mercado segue em movimento. 

O calendário comercial do segundo semestre abre novas 
oportunidades para o varejo, e o turismo continua impulsionando 
economias como a do Vale do Paraíba e Litoral Norte, beneficiando 
hotéis, restaurantes, lojas e prestadores de serviços. Mas a maior 
mudança acontece dentro das empresas. O consumidor pesquisa, 
compara, avalia e decide em poucos cliques. Isso significa que preço 
e localização continuam importantes, mas já não são suficientes. 
Experiência, presença digital e inovação passaram a ser diferenciais 
competitivos. 

O futuro do varejo não será definido 
apenas pelas decisões tomadas em Brasília 
ou pelos indicadores econômicos. Ele será 
construído por empresários preparados 
para se adaptar, inovar e transformar 
desafios em oportunidades. Afinal, evoluir 
deixou de ser uma opção. É o caminho 
para continuar relevante.
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Inscrito em 21 de março de 2011, o canal do 
YouTube do Sincovat completou 15 anos como 
referência em conteúdo sobre empreendedorismo 
na Região Metropolitana do Vale do Paraíba. Nesse 
período, publicou quase 1.800 vídeos com histórias 
inspiradoras, entrevistas e reportagens que retratam 
a força do comércio e dos empresários da região. 
Mais do que informar, o canal se consolidou como 
um espaço de conhecimento sobre economia, 
mercado e tendências que impactam diretamente o 
dia a dia das empresas. Ao celebrar essa trajetória, 
o Sincovat reafirma seu compromisso com a 
informação de qualidade e o desenvolvimento do 
empreendedorismo local.

Acesse, se inscreva e 
confira  histórias  
inspiradoras 

• VALE A PENA ACESSAR •

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP) e 
o Centro do Comércio do Estado de São Paulo 
(Cecomercio) elegeram, em junho, as diretorias 
para o mandato 2026–2030. A votação reuniu 
empresários e presidentes de mais de 120 
sindicatos patronais na sede da Federação, na 
capital paulista. O empresário e advogado Ivo 
Dall’Acqua Júnior foi eleito presidente da 
FecomercioSP, sucedendo Abram Szajman. Ex-
primeiro vice-presidente da entidade, Ivo também 
integra a diretoria da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), onde preside a Comissão de 
Negociação Coletiva do Comércio.

Natural de Araraquara, Ivo já presidiu o 
Sincomercio local, atuou no setor varejista e na 
Justiça do Trabalho. Na FecomercioSP, destacou-
se pela condução das negociações das Convenções 
Coletivas de Trabalho e pela participação na 
Conferência Internacional do Trabalho da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 
Genebra.

Trabalho em rede

A nova gestão tem como premissa o 
fortalecimento da representação empresarial. Um 
dos eixos dessa agenda é o Programa (I)Nova, 
iniciativa dedicada à integração e ao 
fortalecimento dos sindicatos filiados. 

“O Programa (I)Nova foi concebido para garantir 
que os Sindicatos possam ampliar a capacidade de 
articulação das bases empresariais. Sou gregário 
por natureza e acredito na construção coletiva. Os 
melhores resultados surgem quando há diálogo e 
atuação estruturada”, destaca Ivo. 

A FecomercioSP representa mais de 1,8 milhão de 
empresas de todos os portes dos setores de 
Comércio, Serviços e Turismo. Juntos, esses 
segmentos respondem por 30% do Produto Interno 
Bruto (PIB) paulista -  cerca de 10% do PIB 
brasileiro -  e responsáveis por aproximadamente 
10 milhões de ocupações. 

Presença em Brasília

Considerando a importância de um ambiente 
econômico mais favorável ao empreendedorismo, 
a Entidade vem ampliando sua participação nos 
debates sobre política econômica no Congresso e 
junto aos demais Poderes. Nesse contexto, uma 
das iniciativas previstas é a inauguração de uma 
sede em Brasília, com o objetivo de fortalecer a 
interlocução com o Poder Público e ampliar a 
representação institucional do setor produtivo.
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9 de agosto  I  Dia dos Pais

15 de setembro  I  Dia do Cliente

12 de outubro  I  Dia das Crianças

27 de novembro  I  Black Friday

30 de novembro  I  Ciber Monday

25 de dezembro I  Natal
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O calendário não cria recomeços. Ele apenas nos dá a oportunidade 
de avaliar o caminho percorrido antes de seguir em frente. O primeiro 
semestre terminou e deixou resultados, aprendizados e desafios. O 
diferencial das empresas de sucesso não está em evitar erros, mas em 
aprender com eles e agir de forma mais estratégica. O filósofo George 
Santayana escreveu: "Aqueles que não conseguem lembrar do 
passado estão condenados a repeti-lo." No ambiente empresarial, essa 
frase é um convite à reflexão. Avaliar indicadores, entender o 
comportamento do consumidor, medir campanhas e ouvir clientes não 
é apenas uma tarefa de gestão - é uma vantagem competitiva. Como 
ensinava Peter Drucker, "o que pode ser medido pode ser melhorado." 
Nenhum planejamento para o segundo semestre será eficiente sem 
uma análise sincera do que funcionou - e do que precisa mudar. 
Crescer exige decisões baseadas em dados, não apenas em 
expectativas. O varejo entra agora em sua fase mais estratégica. Datas 
como Dia dos Pais, Dia do Cliente, Dia das Crianças, Black Friday, 
Cyber Monday e Natal oferecem grandes oportunidades para vender 
mais, fortalecer a marca e conquistar novos consumidores. Mas elas 
favorecem quem se prepara. A frase atribuída a Albert Einstein 
permanece atual: "Insanidade é fazer sempre a mesma coisa e esperar 
resultados diferentes." Se os resultados não vieram como esperado, 
talvez seja hora de rever processos, estratégias e a forma de se 
relacionar com o cliente. O segundo semestre não será definido 
apenas pelo cenário econômico/político, pela concorrência ou pelas 
datas do calendário. Será definido, sobretudo, pela capacidade de 
cada empresário de aprender, adaptar-se e agir com planejamento. 
Afinal, o sucesso raramente pertence a quem começa primeiro. Ele 
costuma ser conquistado por quem observa melhor, corrige mais 
rápido e transforma experiência em vantagem competitiva. Ainda há 
muito ano pela frente. E, para muitos negócios, os melhores 
resultados começam exatamente quando se decide fazer diferente.

•10 •

Saiba mais sobre os benefícios do 
Sincovat. Nós temos ferramentas que 
podem ajudar seu negócio a enxugar 

despesas e lucrar mais. Verifique se sua 
empresa está regularizada pelo telefone 

3632-6570 ramal 2 ou pelo e-mail 
financeiro@sincovat.org.br   

• ESPAÇO SINCOVAT •



Mala pronta, pé na estrada e boas 
perspectivas para quem vive do turismo. 
O segundo semestre começa com um 

cenário animador para o setor em todo o país. A 
combinação entre mais emprego, renda, crédito, 
feriados prolongados e uma agenda cheia de eventos 
deve manter a procura por viagens de lazer e de 
negócios.

Os números já mostram essa tendência. O turismo 
vem acumulando recordes de faturamento, a aviação 
civil transporta cada vez mais passageiros e a 
hotelaria segue com bons índices de ocupação. O 
brasileiro continua viajando e, quando o orçamento 
aperta, a estratégia é trocar destinos mais distantes 
por lugares mais próximos.

É aí que localizações como o Vale do Paraíba e o 
Litoral Norte ganham destaque. Com opções que 
vão das montanhas às praias, a região reúne destinos 
para todos os gostos e bolsos, o que deve atrair 
ainda mais visitantes nos próximos meses.

E quem ganha com esse movimento não é só o 
turismo. Hotéis, pousadas, bares, restaurantes, lojas 
e diversos prestadores de serviços também sentem 
os reflexos do aumento no fluxo de visitantes. 

Para os empresários, o momento é de aproveitar a 
oportunidade, investir em experiências diferenciadas 
e se preparar para um consumidor cada vez mais 
exigente. 

A expectativa é que o turismo continue 
impulsionando a economia e gerando novas 
oportunidades para o comércio e o setor de serviços 
em toda a região.
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Como a transformação digital está mudando 
o comércio e o que os empresários 

precisam fazer para continuar competitivos

Como a transformação digital está mudando 
o comércio e o que os empresários 

precisam fazer para continuar competitivos

• 16 •



• 18 •
•19•

Às vésperas da apresentação do texto do PLP 
108/2021 pelo relator da proposta, deputado federal 
Jorge Goetten (Republicanos/SC), a FecomercioSP, 
juntamente com o Sincovat, defendeu, em Brasília, 
a atualização integral dos limites do Simples 
Nacional e alertou, mais uma vez, para os riscos de 
uma eventual correção fracionada, como vêm 
sinalizando representantes do governo e da Receita 
Federal.

Durante solenidade em homenagem ao Dia 
Internacional das Micro, Pequenas e Médias 
Empresas, realizada na Câmara dos Deputados e 
convocada pelo presidente da Casa, deputado Hugo 
Motta, o presidente da Federação, Ivo Dall’Acqua, 
destacou a relevância dos pequenos negócios para a 

economia brasileira e a necessidade de adaptar os 
limites de faturamento do regime à realidade 
econômica do País.

O tema também esteve no centro das discussões da 
Frente Parlamentar de Comércio e Serviços (FCS), 
coordenada pelo deputado Luiz Gastão (PSD/CE), 
que reuniu parlamentares e representantes do setor 
produtivo em torno do projeto.

Na ocasião, as entidades reforçaram mais uma vez, 
a necessidade de atualização de todas as faixas de 
faturamento do regime.

O Simples Nacional abrange cerca de 24 
milhões de pequenos negócios, responsáveis 
por 80% dos empregos formais gerados em 
2025. Contudo, desde 2018, o teto permanece 
inalterado, sem considerar a defasagem 
inflacionária
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• ESPAÇO JURÍDICO •

Para dúvidas trabalhistas em 
relação à Convenção Coletiva 
de Trabalho, você deverá entrar 
no site portalsincovat.com.br, 
acessar a janela Serviços 
Jurídicos e preencher os dados 
solicitados. Sua dúvida será 
respondida por e-mail.  

Conforme previsto nas leis 6.078/79 e 7.238/84, o empregado 
dispensado, sem justa causa, no período de 30 dias antecedentes à 
data-base da sua categoria tem direito à indenização do valor 
equivalente a um salário mensal. A regra não vale para outras 
situações de demissões, como pedido de dispensa, demissão por 
justa causa ou rescisão por mútuo acordo. Vale destacar que a 
indenização também se aplica à rescisão sem justa causa do 
contrato de experiência interrompido antes do seu prazo final. 

Contagem do período - O período de 30 dias, previsto pela lei, é 
contado a partir da data do término do contrato de trabalho, e não 
da comunicação da dispensa. Portanto, deve-se considerar que o 
aviso-prévio, mesmo indenizado, será levado em conta como 
tempo de trabalho. Caso o término do contrato ocorra dentro do 
período de 30 dias que antecede a data-base da categoria, a 
indenização será devida. Outro detalhe importante é sobre o 
período de projeção do aviso-prévio indenizado, que também será 
computado para efeito de ressarcimento, incluindo, na contagem, 
os três dias adicionais por ano completo de trabalho, conforme 
estabelece a Lei 12.506/11. Na hipótese de o término do aviso-
prévio trabalhado (ou indenizado) recair no mesmo mês ou no mês 
posterior à data-base, no nosso caso setembro, o trabalhador não 
fará jus à indenização adicional, mas apenas às verbas de natureza 
rescisórias, que devem ser calculadas com o reajuste vigente a 
partir da data-base, ou, quando necessário, uma rescisão 
complementar referente as diferenças com base no reajuste 
salarial. É importante lembrar, ainda, que a indenização não 
integra o salário de contribuição do empregado para efeitos 
previdenciários, tampouco implica depósito do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS).



 Sincovat, juntamente com  FecomercioSP, Oparticipou, no início de julho , de uma 
série de compromissos em Brasília para 

debater os desdobramentos da PEC 221/2019 para 
o setor produtivo. A proposta trata da redução da 
jornada de trabalho e do fim da escala 6×1.

A discussão ocorreu durante sessão temática 
convocada pelo presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, e coordenada pelo senador Laercio 
Oliveira (PP/SE), a fim de analisar os impactos 
sociais, econômicos e produtivos da medida.

O presidente da Federação, Ivo Dall’Acqua, 
representando toda a cadeia produtiva e sindicatos 

filiados, ressaltou que a entidade não é contrária ao 
debate sobre novos modelos de jornada de 
trabalho, mas defende uma transição responsável, 
que preserve a competitividade das empresas e 
evite efeitos negativos sobre a atividade 
econômica.

O grupo de diretores filiados à Federação também 
contou com Marcelo Braga, presidente do 
Conselho de Serviços da FecomercioSP; Dan 
Guinsburg, presidente do Sincovat e vice-
presidente do Conselho do Comércio Varejista da 
FecomercioSP; e Ronaldo Jamar Taboada, 
presidente do Conselho do Comércio Atacadista da 
FecomercioSP.

a entidade 
defende uma 

transição 
responsável, que 

preserve a 
competitividade 

das empresas
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O segundo semestre se anuncia desafiador. O cenário macroeconômico segue 
marcado por juros elevados, inflação acima do teto da meta, aumento do 
endividamento e da inadimplência das famílias, além da incerteza sobre os 
rumos da política econômica. Esse conjunto de fatores tende a manter o 
consumo sob pressão e já impõe um ritmo de crescimento mais moderado ao 
varejo. Os dados da Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista (PCCV), da 
FecomercioSP com base na Sefaz-SP, mostram que as vendas do varejo da 
RM Vale somaram R$ 6,5 bilhões em abril, com leve queda real de 0,8% em 
relação ao mesmo mês de 2025, influenciada principalmente pelo recuo de 
6,6% nos supermercados. No acumulado de 12 meses, o setor ainda registra 
alta de 0,5%, indicando desaceleração gradual, e não uma ruptura. Já a 
Pesquisa de Emprego do Varejo da RM Vale, elaborada pelo Sincovat com 
base no CAGED, aponta a eliminação de 2.016 vagas formais entre janeiro e 
maio, o pior resultado para o período desde 2020.As eleições também devem 
influenciar o comportamento do consumidor. A incerteza eleitoral tende a 
aumentar a cautela das famílias, especialmente na compra de bens duráveis, 
como eletrodomésticos, eletrônicos e móveis, segmentos que também sofrem 
com os juros elevados. Apesar dos desafios, não há motivos para desespero. 
Parte da desaceleração nas vendas e no emprego reflete uma base de 
comparação muito forte, construída após quatro anos consecutivos de 
crescimento do varejo regional. O faturamento de abril, por exemplo, foi o 
segundo maior da série histórica para o mês, atrás apenas de abril de 2025. 
Além disso, o comércio da RM Vale tem apresentado desempenho 
relativamente mais resiliente que a média do Estado de São Paulo, mantendo 
uma base sólida para atravessar o segundo semestre. 
Em síntese, o restante de 2026 deve ser marcado por alternância entre 
resultados positivos e negativos, refletindo o equilíbrio entre um mercado de 
trabalho que ainda sustenta a renda das famílias e um ambiente econômico 
mais desafiador.
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